
PROFECIA 
(Vuldembergue Farias) 

Quando o dragão do mar descer do céu 
E o véu da noite cobrir os oceanos 
Quando os decanos forem hexadecimais 
E os seres normais forem também felizes 
As cicatrizes da amargura serão ternura. 

 
Quando a brandura do fogo eterno 
For inverno e o verão alvorecer 
Quando um dia adormecer a escuridão 
E a cognição apagar nos imortais 
As simples estruturas dos fractais. 

 
Areais e oceanos, serras e mares,  
Amizades e versos, princípios e matérias,  
Artérias e nervos, tantras e vontades,  
Verdades e mistérios surgirão do fundo,  
Do mundo dos infernos vivos e imundos. 


